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RESUMO - Descoberta na Reserva A. Ducke, Manaus, Amazonas, Sterculia duckei Taylor ex 
J. A. C. Silva et Μ. F. Silva, nov. sp., mostra afinidade com S. pruriens, diferindo dela, 
principalmente, por apresentar em suas flores pêlos estrelados e glândulas distribuídos desde o 
ápice até a base do cálice, pêlos glandulares ausentes. É registrada para os Estados do Amazonas 
e Pará. 
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A New Sterculia L. (Sterculiaceae) for Amazonia 

ABSTRACT — Discovered in the Reserva A. Ducke, Manaus, Amazonas, Brazil, Sterculia duckei 
Taylor ex J. A. C. Silva et Μ. F. Silva, nov. sp., shows an affinity with S. pruriens differing from 
it by presenting stellate hairs and glands, scattered on its flowers from the apex down to the 
base of the calyx, lacking glandular hairs, and is recorded in the states of Amazonas and Pará. 
This species is described and illustrated. 
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I N T R O D U Ç Ã O 

O gênero Sterculia L. , 
atualmente com cerca de 60 espécies 
distribuídas pelas regiões tropicais da 
Ásia e Américas do Sul e Central 
(Willis, 1973), era representado no 
Brasil, segundo Schumann (1886), por 
apenas seis espécies. Com as novas 
entidades estabelecidas por Ducke 
(1922, 1925, 1935a,b, 1945, 1950), 
ficou o gênero com 14 espécies 
brasileiras, tendo Taroda (1984) em 
sua revisão para o gênero, reconhecido 
apenas 11 espécies para o Brasil. Em 
uma revisão das espécies neotropicais, 
Taylor (1989) descobriu uma nova 
espécie na Reserva Ducke, Manaus 
(AM), chamando-a de Sterculia duckei 
mas não descreveu corretamente de 
acordo com o Código Internacional de 
Nomenclatura Botânica (1994). Esta 
espécie é aqui apresentada e validada 
com o nome de Sterculia duckei Tay-

lor ex J. A. C. Silva et Μ. F. Silva, 
passando o gênero a contar com 12 
espécies brasileiras. 

Sterculia duckei Taylor ex J. Α. 
C. Silva et Μ. F. Silva, nov. sp. Tipo: 
Brasil, Amazonas, Manaus, Reserva 
Florestal Ducke, estrada Manaus — 
Itacoatiara km 26, 02°53'S, 59°58'W, 
25.08.1997(A), A. Vicentini et ai. 1228 
(holótipo, EMPA; isótipos, Κ, NY, MO, 
SPF). 

Species nova haec foliis 
Sterculiae prurienti próxima, sed 
calyce intus pilis stellatis glandulisque 
inde a ápice usque ad basin vestito et 
pilis glandularibus destituto recedit. 

Arbor 7-15 m alta radicibus 
tabular ibus dest i tuía ; t runcus 
cy l indr icus , 6-12 cm d i âme t ro ; 
r i t i domus spad iceo- fe r rug ineus , 
lenticellis circularibus ellipticisque, 
longitudinaliter dispersis vest i tus; 
cortex spadiceo-aurantiacus, 4 mm 
c r a s s u s ; a l b u r n u m c r e m e u m ; 
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stipulae non visae. Folia integra, 
subcoriacea vel chartacea; petiolus 
t e r e s , t enu i s , is j u v e n i o r dense 
tomentosus, is vetustior glabrescens, 
5-8 (-12) cm longus, base pulvino 
instructus; lamina foliorum elliptico-
lanceola ta vel angus te-e l l ip t ica , 
aliquando oblonga, ápice acuta vel 
acuminata, acumene 1-2,5 cm longo, 
basi cuneata vel obtusa, margine in­
tegra, 14-19 (-23) cm longa, 6-10 cm 
lata, supra glabra, subtus tomentosa 
pilis stellatis albescentibus vestita; 
costa nervique prominentes, venulae 
imersae. Inflorescentia subterminalis, 
laxa vel modice densa; pedunculus et 
raches dense tomentosae, pili stellati 
albicantes; bractea subulata, modice 
decidua, extus dense-tomentosa, intus 
glabra, 3-6 mm longa; bracteola 
lanceolata in superficiebus ambabus 
dense tomentosa, 3-6 mm longa, de­
c idua in t e rdum subpe r s i s t ens ; 
ped i ce l l u s a r t i c u l a t u s , dense 
tomentosus, 4-5 mm longus. Flores 
monochlamydei , dicl ini , 5-meri , 
a c t i n o m o r p h i ; calyx b reve 
c a m p a n u l a t u s , extus dense 
tomentosus intus tomentosus pilis 
stellatibus glandulisque inde a ápice 
usque ad basin instructus, apêndice 
presente, ad basin pilis longioribus 
vestitus; tubus calycis 1-2 mm lon­
gus; 5-lobatus (lobi lanceolati, 6-8,5 
mm longi, ad basin 1,5-2 mm lati). 
Flores staminati androgynophoro 5-
6 mm longo, ad basi dilatati, sparse 
g l a n d u l o s i ; tubus s t amina l i s 
u rceo la tus , glaber, s tamines 10, 
antherae subsessiles, bithecae (th-
ecae g l o b o s a e , l ong i t ro r sum 
r i m o s a e ) . F lo res p is t i l l a t i 

androgynophoro 4-5 mm longo, ad 
basin dilatat i , sparse glandulosi ; 
ovarium globosum, tomentosum, 
ovulis 3-4 in quoque loculo; stylus 
connatus, tomentosus, 2-3 mm lon­
gus; stigma capitatum, 5-lobatum. 
Folliculi 5, oblongi, extus confertim 
tomentosi intus pilosi, lignosi, 8 cm 
longi , 3,5 cm lati , 4 mm crassi ; 
semina 4 in q u o q u e fo l l i cu lo , 
e l l ip t i ca vel e l l i p t i c o - o b l o n g a , 
glabra, laevia, fusca, 2,5 cm longa, 
1,4 lata. 

Arvore de 7-15 m de altura, 
sem ra ízes t abu la res ; t ronco 
cilíndrico, com 6-12 cm de diâmetro; 
rit idoma castanho-claro mesclado 
com bege, lenticelas circulares e 
e l íp t icas , d i spersas e agrupadas 
l o n g i t u d i n a l m e n t e ; c a s c a v i v a 
c a s t a n h o - a l a r a n j a d a , 4 mm de 
espessura; alburno amarelo-claro. 
Est ipulas não observadas . Folha 
s i m p l e s , i n t e i r a , s u b c o r i a c e a a 
c a r t á c e a ; p e c í o l o c i l í n d r i c o , 
delgado, denso-tomentoso quando 
jovem e glabrescente adulto, 5-8 
(-12) cm de c o m p r i m e n t o , com 
p u l v i n o b a s a l e a p i c a l p o u c o 
d e s e n v o l v i d o ; l â m i n a fo l i a r 
elíptica a estreitamente elíptica ou 
às vezes oblonga; ápice agudo a 
a c u m i n a d o , acume 1-2,5 cm de 
c o m p r i m e n t o ; b a s e c u n e a d a a 
obtusa; margem inteira, 14-19 (-23) 
cm de comprimento , 6-10 cm de 
largura; face superior glabra, com 
as nervuras primária e secundárias 
ligeiramente evidentes; face infe­
rior tomentosa , pêlos es t re lados 
esbranquiçados, nervuras primária, 
s e c u n d á r i a s e t e r c i á r i a s 
proeminentes, as das demais ordens, 



imersas. Inflorescência subterminal, 
laxa a moderadamente densa, eixo 
principal e secundário densamente 
tomentoso; pê los e s t r e l a d o s , 
esbranquiçados; bráctea subulada, 
p r ecocemen te dec ídua , d e n s o -
tomentosa na face ex te rna e 
internamente glabra, 3-6 mm de 
comprimento; bractéola lanceolada, 
denso - tomen tosa ex te rna e 
i n t e rnamen te , 2-3 mm de 
comprimento, decídua ou às vezes 
subpersistente; pedicelo articulado, 
densamente tomentoso, de coloração 
igual a da inflorescência, 4-5 mm de 
c o m p r i m e n t o . F lo res m o n o -
clamídeas, d íc l inas , pen tâmeras , 
actinomorfas. Cálice brevemente 
campanulado; face externa denso-
tomentosa, com coloração igual a da 
in f lo rescênc ia ; face in te rna 
tomentosa com pêlos estrelados e 
glândulas distribuídos desde o ápice 
até a base do cá l i ce , apênd ice 
presente, pêlos longos na base do 
cálice; tubo do cálice 1-2 mm de 
comprimento; lobos 5, lanceolados, 
6-8,5 mm de comprimento, 1,5-2 
mm de la rgura basa l . Flor 
estaminada com androginóforo de 5-
6 mm de c o m p r i m e n t o , a base 
alargada com glândulas distribuídas 
e spa r sadamente ; tubo es taminal 
u r ceo l ado , g l a b r o ; e s t ames 10, 
anteras subsésseis , bi tecas, tecas 
g lobosas , r imosas long i tud ina l ­
mente . Flor p i s t i l ada com 
androg inóforo de 4-5 mm de 
comprimento, base alargada com 
glândulas distribuídas esparsamente; 
ovário globoso, tomentoso, 3 a 4 
óvulos por l ócu lo ; es t i l e te 
concrescente, tomentoso, 2-3 mm de 

comprimento; estigma capitado, 5-
lobado . F o l í c u l o s 5 , o b l o n g o s , 
externamente denso-tomentosos e 
internamente pilosos, lenhosos, 8 cm 
de comprimento, 3,5 cm de largura 
e 4 mm de espessura; sementes 4 por 
fo l í cu lo , e l íp t i cas a e l í p t i co -
oblongas, glabras, lisas, escuras, 2,5 
cm de c o m p r i m e n t o , 1,4 cm de 
largura (Fig. 1). 

Nomes popu lares . Na 
A m a z ô n i a B r a s i l e i r a , es ta é 
conhecida popularmente por Xixá, 
Urucurana-branca e Axixá-branco. 

Distribuição e Ecologia. No 
Brasi l , esta espécie é regis t rada 
s o m e n t e pa ra os E s t a d o s do 
A m a z o n a s e Pará ( F i g . 2 ) . Na 
Reserva Ducke, Manaus (AM), é 
c o m u m na f l o r e s t a de p l a t ô e 
v e r t e n t e , em so lo a r g i l o s o . 
Anal isando o material adicional , 
c o n c l u í m o s que es ta e s p é c i e 
c r e s c e , e x p o n t a n e a m e n t e , na 
floresta da terra firme em solo 
a r g i l o s o ou a r g i l o - a r e n o s o , 
podendo ser encontrada , ocas io­
n a l m e n t e , na c a p o e i r a da t e r ra 
firme em solo argi loso. Floresce 
nos m e s e s de j a n e i r o , j u l h o , 
a g o s t o , s e t e m b r o e o u t u b r o , 
f ru t i f icando em ab r i l , o u t u b r o , 
novembro e dezembro. 

Material examinado. Brasil. 
Amazonas: Manaus, Reserva Ducke, 
estrada Manaus — Itacoatiara km 26, 
02°53'S, 59°58"W, 30.08.1994(bot 
& fl), C. A. Sothers 149 (INPA); id., 
01.04.1993(fr), W. Rodrigues et al. 
11120 (INPA); id., 03.09.1968(11), J. 
Aluisio 136 ( INPA) ; id., 
14.12.1976(est),7. R. Nascimento 62 
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Figura 1. Sterculia duckei Taylor ex J. A. C. Silva et Μ. F. Silva, (Vicentini, A. et ai 1228). A 
— hábito de um ramo com flores; Β — flor; C — flor estaminada em corte longitudinal; D — flor 
pistilada em corte longitudinal; Ε — androginóforo feminino; (Rodrigues, W. et al. 11120). F — 
fruto (Desenho de Angelic Katz, 1998). 



Figura 2. Distribuição atual de: Τ S. duckei Taylor ex J. A. C. Silva et Μ. F. Silva. 

(INPA); id., 01.09.1976(est), Adair 
R. de Oliveira s.n. ( INPA); id., 
24.12 .1968(f r ) , J. Aluizio 244a 
(INPA); id., 30.12.1976(est), J. R. 
Nascimento 209 ( INPA); id., 
28.08.1964(A), W. Rodrigues et al. 
6021 (INPA); id., 06.10.1966(11), G. 
T. Prance et al. 2599 (INPA, R, K); 
id., 25.07.1963(11), W. Rodrigues 
5396 (INPA); CEPLAC, Cocoa re­
search station, Manaus — Itacoatiara 
road km 31, 11.1973(fr), W. Steward 
et al. Ρ17675 ( INPA); es t rada 
Manaus — Caraca ra í km 135 , 
10.12.1973(fr), W. C. Steward et al. 
P19687 (INPA, MG, K); Reserva Ex­
perimental de Silvicultura Tropical, 

estrada Manaus — Caracaraí km 39, 
s .d . (bot) , J. Ribamar et al. 213 
(INPA); estrada Manaus — Itacoatiara 
km 32, 26.09.1960(11), W. Rodrigues 
et al. 1777 (INPA). Pará: Almeirim, 
área da Perimetral, 15.01.1981(11), 
Ν. T. Silva 5461 (INPA, MG). 

Esta nova espécie apresenta 
similaridade com Sterculia pruriens 
(Aubl.) Schum. devido a suas folhas, 
porém difere dela, principalmente, 
por suas flores. Sterculia duckei 
possui pêlos estrelados e glândulas 
distribuídos desde o ápice até a base 
do cá l ice e pê lo s g l andu la r e s 
ausentes, enquanto Sterculia pruriens 
possui glândulas somente na base do 
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cálice e pêlos estrelados e glandulares 
distribuídos esparsamente do apêndice 
à base do cálice. 
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